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    Esta publicação é especialmente dedicada às pessoas:


    Katia Lopes, Marcelo Flecha, Jorge Choairy, Gilberto Freire, e Lio Ribeiro.

  


  
    Apresento a ação


    Esta publicação é um desdobramento necessário de minha dissertação que defendi junto ao Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal do Maranhão (PPGAC/UFMA), no dia 06 de dezembro de 2022, cuja banca foi constituída pelo Prof. Dr. Ricieri Carlini Zorzal (pessoa orientadora); Prof. Dr. Renato Ferracini (pessoa externa à instituição); e Profa. Dra. Gisele Soares de Vasconcelos (pessoa interna à instituição). Ela também traz acesso ao sítio na WEB no qual disponibilizo o material audiovisual relacionado à pesquisa, que é a sistematização do Quadro de Antagônicos (QdA), método utilizado pela Pequena Companhia de Teatro (PCT) para treinamento e composição de personagens, bem como uma demonstração técnica deste mesmo método.


    Os ciclos reforçam a aprendizagem, fortalecem e oxigenam a vida, revelam arestas, acentuam senões, rompem paradigmas, dão poder para podermos fazer, friccionam, interferem, seduzem, fascinam, tensionam. Palavras que vão se amalgamando politicamente ao discurso e à prática, tornando-nos reveladores daquilo que escolhemos. Essa é a nossa lida.


    Como ator de teatro, até meados de 2023, trilhei essa linguagem a partir dos anos 1990, ainda nas articulações em rede do teatro amador, em que me era exigido expertise para além do campo da atuação. Um teatro em que os processos eram mais intuitivos, com menor rigor de técnica e ausência de recursos materiais, financeiros e humanos.


    Ademais, paralelo a essas precariedades, o desejo de experimentação e a ausência de consistência balizadora quanto às questões relacionadas a uma pesquisa artística ou acadêmica, faziam com que a produção existisse, porém sem nos darmos conta do teatro que fazíamos; que cena era aquela que se revelava, mas não nos revelava.


    Montar e afinar a luz, desenhar e costurar o figurino, elaborar e confeccionar o cenário e os elementos de cena e pensar em estratégias para a venda de ingressos, faziam parte do teatro amador da época. A disponibilidade e o interesse entre os componentes do coletivo firmava o compromisso em montar e apresentar os espetáculos independentemente da profissionalização da classe.


    Nos anos 2000 as exigências de inserção no mercado de trabalho eram incompatíveis com a vida que se tinha no interior do Maranhão à época: o fazer teatral não era o suficiente para a sobrevivência do corpo do profissional do teatro e fez com que o foco de outros corpos, para além do meu, se dispersassem para variados campos de atuação — principalmente a docência.


    Entretanto, como as escolhas feitas por este que vos escreve continuavam no campo da atuação, através de solos, e a urgência em sair do interior pensando em ampliar o conhecimento para além do universo que povoava os interesses dos grupos amadores, urgia levantar as velas e começar a navegar “pessoalmente” como condição de sobrevivência.


    Essa busca pela profissionalização parecia, à época, uma forma mais adequada de contribuir nas artes da cena. Assim, busquei fincar raízes no campo da atuação e no diálogo com as teorias.


    Mesmo fora do universo acadêmico, interessava-me, sobremodo, o trabalho de ator/atriz, a forma como conduzia seu processo de escrita na cena, e como o corpo de ator/atriz era exigido/a em cada trabalho representado.


    Essas filiações ao trabalho de ator/atriz aproximaram-me da Pequena Companhia de Teatro (PCT)1, da qual fazem parte Katia Lopes, Jorge Choairy e Marcelo Flecha, na cidade de São Luís, Maranhão, Brasil, onde pude aprofundar minha pesquisa artística, através dos processos criadores2 adotados por ela para treinamento de ator/atriz e composição de personagens, bem como fortalecer minhas escolhas políticas e éticas junto ao teatro.


    Mesmo sendo teatro de grupo que pesquisa permanentemente, sua configuração organizacional se estabelecia em outra perspectiva, se levarmos em consideração a dos grupos amadores dos 90, pois nela a dramaturgia de ator/atriz era acentuadamente exigida, se comparada às demais dramaturgias.


    Evidentemente, as dinâmicas organizativas de um coletivo com poucos integrantes necessitava do envolvimento dos 04 (quatro) em questões administrativas e de logística, como elaboração de projetos, registro dos processos em imagens estáticas ou em movimento, edição de vídeo, elaboração de portifólio, limpeza da sede, manutenção de figurino, cenários e elementos de cena.


    Assim, os atores no coletivo se debruçavam em treinar, compor suas personagens, dialogar com as outras dramaturgias e dar conta das demandas de ofício.


    Com o diálogo que mantive junto à PCT, com os atravessamentos e com os treinamentos vinculados às montagens a partir do QdA, tornou-se necessário um aprofundamento desta pesquisa e deste diálogo, para além da artística, para além do nosso coletivo, i.e., urgia pensar o processo criador para além do que já estava esgarçado, surgindo a necessidade de criarmos condições para que a academia pudesse auxiliar-nos nessa jornada.


    Assim, o anteprojeto, inicialmente apresentado à época da seleção para compor a segunda turma do PPGAC/UFMA, no ano de 2020, era a gestação do coletivo para iniciar um novo ciclo, uma nova etapa, um desdobramento possível e necessário.


    Evidentemente, esse ‘novelo de lã’ foi rendendo, se transformando a partir de múltiplas mãos, quer nas disciplinas do programa, quer nos encontros de área, quer com o orientador, quer com os documentos, os textos publicados, as entrevistas, quer com o meu corpo.


    Entretanto, o objeto manteve-se de pé: o QdA, método preconizado por Marcelo Flecha, diretor artístico da PCT, utilizado para preparação de atores/atrizes e composição de personagens, que foi analisado, revisado em atravessamento e diálogo com/no corpo, na construção de representações, considerando sua aplicabilidade físico-energética e propondo, a partir dessa revisitação, sugerir uma sistematização do QdA, tendo sua disponibilização assegurada na WEB3.


    Assim, debrucei-me sobre os espetáculos no qual eu estava em cena e que o QdA fora utilizado: ‘Entrelaços’ (2009); ‘Pai&filho’ (2010); e ‘Velhos caem do céu como canivetes’ (2013).


    Para essa transdução da dissertação para o formato de livro, fiz as adaptações que me ocorreram oportunas, sem me prender à ortodoxia das normas, enquanto elaboro minha tese em Artes Cênicas, pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), na cidade de Florianópolis, pesquisando performance, sob a orientação da Prof. Dra. Bianca Scliar Cabral Mancini, a ser defendida no ano de 2027.


    É isso!


    O autor


    


    
      
        	1 A PCT está em atividade desde 2005.



        	2 Termo pinçado da Crítica Genética para dar conta da importância do percurso provocador da obra.



        	3 O acesso à plataforma é: https://marconcine.site/.


      

    
  


  
    Prefácio mais-que-interessantíssimo (versão do primeiro diretor)


    do polaco, das polaquices, das porralouquices de um infante elefante a fazer teatro, com sua manada, nas selvas devastadas do maranhão ou o afetuoso susto ao se deparar com seu nome em uma dedicatória ou quero mais é falar do meu querer bem ao meu insólito amigo.


    “é de estarrecer”, em ironia a perfurar os tímpanos dos rendidos, o poeta-músico itamar assumpção questiona que em inglês estar e ser é a mesma coisa. sempre embalado pelo canto, “o quadro de antagônicos” de cláudio marconcine, se torna uma espécie de um testamento desencaixado frente aos versos do poeta. ele não inglês como é, por vezes, consegue ser e estar ao mesmo tempo. de possíveis polacas raízes, quem sabe ter, e se não as tiver pouca importância tem, se na brancura reside a floresta e o esturricar de um norte-nordeste.


    ele é ator, sempre quis ser, desde os tempos de uma imperiosa vontade banhada nas águas do rio tocantins. por vezes, em fugidios desejos de se enclausurar noutros mundo, quis ser coroinha, diácono, noviço, padre, filho, pai de santo, e na topetice de existir, quem sabe lá ser um espírito, porém, nem tão santo. ele ator, sem ter pra quê, como a natureza a rebentar a alma, de repente, tão repentinamente, como diria o poeta, se fez pesquisador. perguntas foram muitas, respostas tão poucas, mas entender pra quê. basta mais uma vez ser e estar.


    é cróvis, cráudio e que nome venha a ter. assim, ele o é, o kafkiano pai sem filho, o mais desumano ser humano a existir, a balangar um filho entrelaçado nas rodilhas do viver, em uma careca de um imperador a catucar o espírito das coisas, a ser tragado por ensaios, memórias, como um menino esquelético de suspensórios a percorrer os palcos, as luzes, as escuridões da vida. entre tantos e tantos que não conheci, ele sempre tinha e ainda tem a sina de ser ator. de arrebitados narizes, de tantas faltas de dizer dos afetos, de um melancólico dizer que “nem estou aí”, ele sempre esteve aqui, no oásis, na pequena companhia, nos confins dos batuques ele é. lugar tão almejado, mais próximo do paraíso que se possa pensar.


    ele é ator e está pesquisador a pensar sobre um método firmado na condição antagônica de se olhar através de um espelho, como um alice a desvendar um mundo indecifrável. deveras, é de estarrecer. cláudio é dessa natureza, quem o conhece bem sabe, quem não o conhece e se der o direito de ler o mergulho no seu fazer teatral, vai ficar sabendo um pouco de ser e estar com ele, que aliás, é muito.


    de antemão aviso, ele não é dado a afagos, porém, por mais que não queira, fica claro com “o quadro de antagônicos”, a sua visceral, apaixonada e explícita admiração por sua trupe, seu diretor e o criador do método, marcelo flecha. mesmo em discordâncias necessárias, ele como ator fala, trata da sua experiência e o diretor como autor percebe que o leitor/ator lê, relê, dislê, retira e acrescenta outros tantos. a palavra que se escreve deixa de ser sua. o antes espectador/leitor pode vociferar como um dragão a cuspir fogo ao constatar o inevitável, no abrir das cortinas: teatro é arte do ator, e ele como marca/cine(c)ana de ser ri em deboche, mais uma vez, na coxia. ambos são e estão a fazer teatro. um antes ator, agora escritor, dono de seu registro. o outro, um autor/diretor, a ver seu tão planejado método ser apossado pelo outro, ele não mais o autor. o autor é outro, mesmo sendo uma espécie de um bem querer para o outro.


    para ler e se ler o “método para treinamento e composição de personagens da pequena companhia de teatro”, reconhece-se parte das lidas do ator no traçar do ofício. tem-se, também, pequenos traços de registro de um pequeno-enorme grupo nas sertanias de um país. em tão pequeno número, um antes já predestinado quadro, em cada canto preenchido por cláudios, jorges, marcelos e katias, e eu e lio, como sanchos panças, eu já gordo em coração cortado e ele nem tanto em ombro parafusado, a escudar as estripulias dos grandes cavaleiros. quem sabe de nós... que sei eu…


    do método, que poderia dizer para atiçar a curiosidade do leitor: cláudio, em corpo e alma, com caneta e teclado, se dá a ser porta-voz da sua experiência. seu olhar. sua entrega. o método é nele e dele. suor. exaustão. porto seguro para fazer sempre o que quis, ser e estar ator.


    ... depois, bem depois, quando tudo se aquietar, em um dia qualquer, acesse: https://marconcine.site/. ele, cláudio marconcine, ator, artesão, xilogravurista, licorista, bonequeiro e outras tantas lidas para sobreviver, disponibiliza o material audiovisual relacionado à pesquisa, à sistematização do quadro de antagônicos e demonstração técnica do método... sejam bem-vindos, basta um ler de páginas e... depois um click.


    gilberto freire de santana


    .

  


  
    Prefácio mais-que-interessantíssimo (versão do último diretor)


    Sempre que me perguntam sobre o Quadro de Antagônicos, seja em uma palestra, em um debate, oficina, rua, aula ou conversa de boteco, respondo a mesma coisa: se quiser entender o QdA e sua aplicabilidade, leia a dissertação de mestrado de Cláudio Marconcine, e arremato: se eu tivesse que escolher um pesquisador para se debruçar sobre o tema, alguém que conseguisse a profundidade, a lucidez e a sobriedade necessária, seria Cróvis, e mais ninguém.


    Cláudio tem a práxis, compendiada na paciência, disciplina e curiosidade do pesquisador e na inquietação, prática e consciência cinestésica do ator que opera seu corpo como um instrumento – entendimento basilar que sustentava nosso pensamento quando criei o método –, na busca de um ator pleno e na construção de personagens orgânicas e verdadeiras.


    Durante a feitura desta escrita, que agora se materializa em livro, pude acompanhar como esta pesquisa se amalgamava, e o desenvolvimento me mostrava, a cada rumo tomado por ele, como é possível o encontro entre a prática teatral e o pensamento acadêmico, na busca de teses, pensamentos e dissertações que se mostrem úteis, mesmo em se tratando de uma área tão inútil quanto o teatro.


    Loas à parte, vejo esta obra como um manual de operação. Daqueles que vêm nos aparelhos eletrônicos, e que discriminam, de maneira clara, precisa e muitas vezes enfadonha, as instruções necessárias para que se possa extrair seu melhor desempenho e sua maior utilização.


    Ela tem esse perfil. Como era mesmo que se dividia a sala de ensaio? Está lá. Quantos minutos se opera cada antagônico? Está lá. O que é uma jornada dramatúrgica, uma leitura representativa, uma origem? Está tudo lá. Um manual. Aquele documento que primeiro você lê, e depois consulta a cada dúvida surgida durante a operação do aparelho.


    Se o leitor não for traído por uma simples folheada, e tiver a prazerosa paciência da leitura sequencial, processual, ela se desdobrará no entendimento de um caminho possível para o treinamento do ator – se esse leitor for um ator –, no mergulho de uma aceitável jornada, em busca da construção de uma personagem, a partir da dramaturgia do ator.


    Cláudio toma como ponto de partida, organicamente, os três espetáculos onde o QdA foi operado metodologicamente de maneira canônica: “Entrelaços”, “Pai&Filho” e “Velhos caem do céu como canivetes”. É através desses três exemplos que o ator-pesquisador da Pequena Companhia de Teatro mergulha na análise do método, e caminha, entre diários, catálogos, entrevistas, blogs (cerca de 6.000 documentos) e 650 artigos e textos acadêmicos lidos, para dizer com a firmeza de quem conhece: é assim que se opera o QdA.


    Com clareza minudenciosa, vai descrevendo o passo a passo, vai norteando o interlocutor pelo trânsito das três jornadas que compõem o método, contudo, empalando-o na Teoria Teatral, qual Vlad o Empalador, em cada citação, nota de rodapé ou exemplo, relacionando a prática da Pequena Companhia de Teatro com o pensamento contemporâneo, alavancando a investigação para além do nosso próprio umbigo.


    Depois, ele se dedica à experimentação solo para gerar um exemplo concreto da aplicabilidade do Quadro de Antagônicos por um ator, sem a mediação de um encenador ou orientador: a sala de ensaio, seu corpo e a primeira metade da pesquisa sustentam a jornada. O leitor tem acesso a essa empreitada através de um pesquisador que usa o tom confessional para nos trazer cada sussurro, cada suspiro, cada soluço do treinamento na busca de entregar a melhor experiência.


    Com a leitura, sentem-se as sensações, os titubeios, as percepções, as dores, os achados, os conflitos, sem precisar pingar uma única gota de suor, porque o pesquisador em ação é preciso. Não há impressão que tenha ficado sem registro. Nada lhe escapa, e não nos poupa de nada. Ele confessa fracassos e falências com o impudor que lhe é peculiar no intento de que o leitor chegue lendo onde ele chegou suando.


    É um livro para se ler, mas será ignorado. Certamente ficará esquecido nos armários, gavetas e bibliotecas por décadas, atravessando contemporaneidades, vanguardismos, cosméticas teóricas e safadezas mil.


    Porém, se no terceiro quartel do século XXI alguma neta desavisada soprar a poeira e se deparar com o exemplar, saberá, graças à seriedade da obra, que existiu um grupo de teatro no Maranhão possuidor de um repertório contundente, que se aventurou na produção de diálogos teatrais, se debruçou na pesquisa do seu fazer e criou um método de treinamento para o ator.


    Portanto, fala, garoto!


    Marcelo Flecha
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para ler e se ler 0 “método para treinamento e composicao de per-
sonagens da pequena companhia de teatro”, reconhece-se parte
das lidas do ator no tragar do oficio. tem-se, tambhém, pequenos
tracos de registro de um pequeno-enorme grupo nas sertanias de
um pais. em tao pequeno numero, um antes ja predestinado qua-
dro, em cada canto preenchido por claudios, jorges, marcelos e
katias, e eu e lio, como sanchos pancas, eu ja gordo em coracao
cortado e ele nem tanto em ombro parafusado, a escudar as es-
tripulias dos grandes cavaleiros. quem sabe de nos... que sei eu...

(gillberto freire de santana)

Claudio toma como ponto de partida, organicamente, os trés es-
petaculos onde o QdA foi operado metodologicamente de maneira
candnica: “Entrelacos”, “PaiGFilho” e “Velhos caem do céu como
canivetes”. E através desses trés exemplos que o ator-pesquisador
da Pequena Companhia de Teatro mergulha na analise do método,
e caminha, entre diarios, catalogos, entrevistas, blogs (cerca de
6.000 documentos) e 650 artigos e textos académicos lidos, para
dizer com a firmeza de quem conhece: é assim que se opera o QdA.

(Marcelo Flecha)
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